
66

preta, quebra-pedra, e os capins colchão pé-de-galinha, o marmela­
da, porém o controle da beldroega foi de apenas 50 à 60%.

Os resultados obtidos sugerem que os herbicidas oryzalin e te- 
buthiuron podem ser aplicados sozinhos ou misturados, no tanque de 
distribuição da vinhaça O alto teor de matéria orgânica e a alta tem­
peratura da vinhaça não parecem interferir com as atividades dos 
herbicidas em referência, no controle das ervas daninhas.

d) HERBICIDAS EM SOJA (Herbicidas Isolados)

RESPOSTA VARIETAL DE ONZE CULTIVARES DE SOJA AO METRI 
BUZIN.
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Informações concernentes a resposta varietal de cultivares a um 
herbicida específico são essenciais antes de uma larga escala de uso.

Dados prévios, da Colômbia, mostram que as variedades de soja 
Lili, Pelican, Ponce, Toroa e Mandarin foram igualmente tolerantes 
ao metribuzin . Entretanto, algumas pesquisas relatadas nos Estados 
Unidos indicam que diversas variedades tardias são extremamente 
susceptíveis a este composto.

O obietivo desta pesquisa foi investigar a tolerância varietal ao 
metribuzin em diversas variedades de soja comercialmente cultiva­
das no Rio Grande do Sul.

Trabalhos preliminares realizados em casa de vegetação demons­
traram que a variedade IAS-5 foi significativamente mais tolerante 
ao metribuzin que os outros cultivares. A variedade Semmes foi ex­
tremamente susceptível e não se recomenda o uso de metribuzin 
para a mesma.

A tolerância ao metribuzin foi a seguinte, em grau decrescente: 
1AS-5 IAS-3 Mandee Bienville Industrial IAS - 2 IAS - 4 Bragg 
Santa Rosa IAS- 1 Semmes.


